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RESUMO
O artigo analisa como a literatura acadêmica brasilei-

ra tem interpretado os eventos de 8 de janeiro de 2023 
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a partir de uma revisão sistemática de publicações entre 
2023 e 2025. Com base em 33 trabalhos, o estudo examina 
definições do evento, problemas de pesquisa, métodos, 
conceitos e autores mobilizados, bem como os principais 
resultados produzidos. Os achados indicam que a literatu-
ra se organiza em torno de três eixos predominantes —
disputas narrativas, produções discursivas e análises jurí-
dico-institucionais—, com forte concentração em fontes 
secundárias e técnicas de análise textual. Argumenta-se 
que, embora o conceito de enquadramento interpretativo 
seja amplamente mobilizado, categorias centrais do cam-
po dos movimentos sociais permanecem subexploradas, 
especialmente aquelas relacionadas às estruturas de mo-
bilização e de oportunidades políticas, ao repertório de 
confronto, ao engajamento e à repressão. O artigo conclui 
apontando lacunas analíticas e propondo uma agenda de 
pesquisa que incorpore abordagens processuais e maior 
diversificação metodológica.

PALAVRAS-CHAVE
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coletiva; revisão sistemática.

ABSTRACT
This paper analyzes how Brazilian academic literature 

has interpreted the events of January 8, 2023, based on 
a systematic review of publications from 2023 to 2025. 
Drawing on 33 studies, the research examines definitions 
of the event, research questions, methods, concepts, and 
authors cited, as well as the main findings produced. The 
findings indicate that the literature is organized around 
three predominant axes—narrative disputes, discursi-
ve productions, and legal-institutional analyses—with a 
strong focus on secondary sources and textual analysis te-
chniques. It is argued that, although the concept of collec-
tive action framing is widely employed, central categories 
in the field of social movements remain under-explored, 
especially those related to structures of mobilization and 
political opportunities, the repertoire of contention, en-
gagement, and repression. The paper concludes by poin-
ting out analytical gaps and proposing a research agen-
da that incorporates processual approaches and greater 
methodological diversification.
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Introdução 
Em 8 de janeiro de 2023, cerca de quatro mil manifestantes, incon-

formados com a derrota de Jair Bolsonaro nas eleições presidenciais de 
outubro de 2022, marcharam do Quartel-General do Exército em direção 
à Praça dos Três Poderes (Brasília/DF), onde depredaram a estrutura e o 
patrimônio dos prédios do Congresso Nacional, do Palácio do Planalto e 
do Supremo Tribunal Federal (STF) (G1, 2023). O evento teve como pano 
de fundo um processo de contestação, por parte de setores ligados ao 
conservadorismo e à extrema direita, do resultado eleitoral que elegeu 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (Soares, 2024). Entre os dias 8 e 9 de janeiro, 
cerca de mil e quinhentas pessoas foram detidas e encaminhadas a uni-
dades prisionais nas imediações (Cury, 2024). Posteriormente, a Primeira 
Turma do STF condenou diversos réus acusados de participar da organi-
zação dos atos, incluindo o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (Vivas, 2026). 

Os eventos de 8 de janeiro são um marco do profundo acirramento 
da crise da democracia brasileira (Avritzer, 2025). Embora episódios de 
mobilização recentes no país, como o ciclo de protestos de 2013, tenham 
envolvido táticas disruptivas, episódios de depredação e confronto com 
as forças policiais, tais eventos não tiveram como alvo explícito as insti-
tuições democráticas em si (Alonso e Mische, 2017). Em geral, a violência 
observada nesses contextos esteve associada a dinâmicas de confronto 
situacional, à ação de grupos específicos (como black blocs) ou à escalada 
de repressão policial (Fernandes e Silva, 2024). Os atos de 8 de janeiro, por 
sua vez, configuram uma ação direcionada de forma coordenada contra 
os principais símbolos materiais do Estado democrático brasileiro (Gris-
chke, 2024).

Diante do desafio de compreender esse fenômeno, o 8 de janeiro tem 
sido interpretado, academicamente, de diversas formas, as quais tendem 
a enfatizar diferentes elementos: leituras de caráter institucional, que en-
fatizam o evento como tentativa de golpe de Estado e ataque à ordem de-
mocrática (Fiorio e Jacob, 2025; Prates, 2025); abordagens que destacam 
a radicalização e a violência como formas de atuação coletiva (Azevedo et 
al., 2025; Souza, 2024); análises voltadas às bases discursivas do bolsona-
rismo e da extrema direita, que relacionam o episódio a dinâmicas comu-
nicacionais, como a desinformação (Ribeiro e Assolini, 2024; Ferrari, 2024); 
entre outras. Tais interpretações, ainda que frequentemente sobrepostas, 
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indicam a complexidade do fenômeno e a multiplicidade de enquadra-
mentos mobilizados para compreendê-lo.

Assim, apesar do caráter recente do evento, observa-se a emergência 
de uma literatura acadêmica interessada em analisá-lo em suas diversas 
dimensões. Nesse contexto, compreendemos que o campo de estudos 
da ação coletiva e dos movimentos sociais, a partir de seus aportes teó-
rico-metodológicos consolidados para a compreensão dos processos de 
mobilização, organização e engajamento coletivo (Alonso, 2009; Pereira 
et al., 2023; Pereira e Silva, 2022; Silva, 2010), apresenta um potencial ana-
lítico relevante para a análise do 8 de janeiro. Em especial, esse campo 
tem reconhecido a relevância de pesquisar as dinâmicas de mobilização 
de grupos e movimentos conservadores e de extrema direita, os quais, 
até recentemente, eram pouco estudados ou até negligenciados (Silva e 
Pereira, 2020). 

De qualquer modo, pouco se sabe sobre como a literatura brasileira 
tem mobilizado (ou tensionado) os conceitos, categorias analíticas e en-
quadramentos teóricos do campo de estudos de movimentos sociais para 
interpretar o 8 de janeiro. Em particular, carece de maior sistematização 
a forma como os estudos definem o episódio, quais repertórios, identi-
dades e dinâmicas organizacionais são enfatizados, e em que medida os 
marcos teóricos clássicos e contemporâneos dos estudos de movimentos 
sociais são considerados adequados, adaptados ou insuficientes para a 
análise de uma mobilização de caráter antidemocrático.

Nesse sentido, o objetivo deste artigo é revisar e analisar a literatura 
brasileira sobre o 8 de janeiro de 2023 a partir da perspectiva do campo 
de estudos de movimentos sociais. As perguntas que guiam o estudo são 
as seguintes: como a literatura científica tem enquadrado e interpretado 
o 8 de janeiro? Como o aparato conceitual e teórico do campo dos mo-
vimentos sociais e da ação coletiva é mobilizado nessa literatura e, por 
outro lado, como esse campo pode contribuir para as análises em torno 
do 8 de janeiro? 

Argumentamos que a literatura sobre o 8 de janeiro tem se organiza-
do em torno de estudos dedicados às disputas narrativas, às produções 
discursivas e à análise sobre democracia e instituições. Parte do reper-
tório conceitual dos estudos de movimentos sociais e da ação coletiva 
vem sendo incorporada por essa literatura, sobretudo por meio do uso 
do conceito de enquadramento interpretativo da ação coletiva (Benford 
e Snow, 2000; Snow et al., 1986; Snow e Benford, 1992). Contudo, tal in-
corporação permanece restrita. Persistem lacunas importantes em torno 
de questões suscitadas por conceitos clássicos do campo, especialmente 
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no que se refere às estruturas de mobilização (Almeida, 2019; McCarthy e 
Zald, 1977), à estrutura de oportunidades políticas (Tarrow, 2009), ao en-
gajamento (Sawicki e Siméant, 2011), ao repertório de confronto (Alonso, 
2012; Tilly, 2006) e à repressão (Earl, 2011; Fernandes, 2020).

Entendemos ainda que essa lacuna, que decorre tanto das dificulda-
des da literatura sobre o 8 de janeiro em incorporar o instrumental teó-
rico dos movimentos sociais quanto das limitações dos conceitos desse 
campo em capturar fenômenos com as características do 8 de janeiro, 
constitui uma oportunidade analítica em múltiplas frentes: a formulação 
de novos problemas, bem como a diversificação de fontes e técnicas de 
análise sobre o 8 de janeiro; o reconhecimento desse episódio como obje-
to empírico do campo dos movimentos sociais, o que demanda a análise 
crítica, a adaptação e a eventual reformulação dos instrumentos teóricos 
desenvolvidos para o estudo da ação coletiva «tradicional».

O artigo está dividido nas seguintes seções. Primeiramente, são apre-
sentados os dados e métodos empregados para mapeamento e análise 
da literatura sobre o 8 de janeiro. A seguir, é realizada a análise do corpus a 
partir dos seguintes elementos: interpretações do 8 de janeiro, problemas 
de pesquisa, métodos de coleta e análise de dados, conceitos e autores 
mobilizados, e resultados. A seção de discussão relaciona a análise biblio-
gráfica com a literatura dos movimentos sociais e da ação coletiva. Final-
mente, são expostas as considerações finais, sintetizando as contribuições 
e os limites deste artigo. 

Dados e métodos 
Para responder ao problema de pesquisa, este artigo baseou-se em 

uma revisão sistemática (Grant e Booth, 2009) da literatura sobre o 8 de 
janeiro. O fluxo de revisão foi formado por três etapas: identificação, tria-
gem e análise. Na identificação dos textos, a estratégia de busca1 consistiu 
na consulta a diversas bases, utilizando-se a expressão «8 de janeiro» apli-
cada ao inteiro teor dos textos, com delimitação temporal entre os anos 
de 2023 e 2025. As bases consultadas foram o Portal de Periódicos CAPES, 
o SciELO e o Catálogo de Teses & Dissertações CAPES. Adicionalmente, 
foram realizadas buscas pelo software Publish or Perish2 para selecionar os 
100 resultados mais relevantes no Google Acadêmico a partir dos mesmos 

1	 As buscas foram realizadas entre janeiro e março de 2026, de modo a captar o conjunto 
de textos publicados entre 2023 e 2025.
2	 Publish or Perish é um software utilizado para busca de referências bibliográficas em 
diferentes repositórios e calcula métricas que permitem ranquear as referências em nível de 
relevância. https://harzing.com/resources/publish-or-perish
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critérios de palavra-chave e período. Essa consulta inicial resultou em um 
conjunto bruto de 137 textos.

Na etapa de triagem, as publicações foram submetidas a critérios de 
exclusão previamente definidos: a) textos encontrados em duplicidade 
nos repositórios; b) publicações em formatos distintos de artigos, teses 
ou dissertações3; c) textos que não mencionaram o evento de 8 de janeiro 
de 2023; d) trabalhos que citaram o 8 de janeiro de maneira muito secun-
dária e marginal, sem propriamente abordá-lo ou analisá-lo como objeto 
empírico; e) artigos publicados em periódicos de estrato inferior (classifi-
cados como C ou não classificados na avaliação Qualis CAPES referente ao 
quadriênio 2021-2024)4. Após a filtragem, o corpus de textos aqui analisa-
dos é composto por 33 publicações (ver Apêndice A). 

No conjunto das publicações, podem ser identificadas algumas carac-
terísticas gerais dessa literatura emergente. Em termos temporais, obser-
va-se uma concentração significativa de publicações no ano de 2024, que 
reúne 19 estudos, enquanto os anos de 2023 e 2025 apresentam, respec-
tivamente, 6 e 8 textos. Essa distribuição temporal sugere um crescimen-
to recente do interesse acadêmico pelo tema, com pico de produção em 
2024, seguido de redução no período subsequente. A redução em 2025 
não permite que sejam realizadas inferências sobre eventual perda de in-
teresse no tema, uma vez que a queda pode estar relacionada à lógica 
temporal da produção acadêmica, com a tentativa de formulações iniciais 
de interpretação de determinado fenômeno, seguida de um tempo de 
maturação para o aprofundamento analítico.

Quando mapeada a área mãe dos estudos, identifica-se uma grande 
diversidade. A área que mais concentra textos é a Comunicação e Infor-
mação e Museologia (8 publicações), seguida dos campos Linguística e 
Literatura (5 publicações), Ciência Política e Relações Internacionais (4 pu-
blicações), Direito (3 publicações), Psicologia (3 publicações), Sociologia 
(3 publicações), Educação (2 publicações), Interdisciplinar (2 publicações). 
Com uma publicação cada, ainda aparecem Antropologia/Arqueologia, 
História e Serviço Social. Apesar dessa diversidade, tais dados indicam 
que estudos focados nas dimensões comunicacionais e linguísticas são 

3	 A busca não incluiu trabalhos de conclusão de graduação, trabalhos publicados em 
anais de eventos, notícias de jornal, resenhas, livros e capítulos de livros, uma vez que 
foram priorizados tipos de produção submetidos a processos relativamente consolidados 
de avaliação acadêmica (como a revisão por pares, no caso dos periódicos, e as bancas 
examinadoras, no caso das pós-graduações) e que, por isso, tendem a apresentar maior 
densidade teórica, explicitação metodológica e desenvolvimento analítico.
4	 Publicações desses periódicos foram excluídas com vistas a assegurar um padrão mínimo 
de qualidade editorial.
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um subconjunto muito representativo nessa literatura (somadas, repre-
sentam 13 textos —cerca de 39% do total). Para os objetivos deste estudo, 
observa-se que as áreas de Ciência Política e Relações Internacionais, So-
ciologia e Antropologia/Arqueologia, as quais tendem a ser mais relacio-
nadas à discussão sobre ação coletiva e movimentos sociais, concentram 
8 publicações (cerca de 24% do total), o que evidencia uma presença ain-
da minoritária, porém substantiva desse conjunto.

Quanto aos estratos de qualificação dos periódicos na avaliação Qualis 
CAPES para o quadriênio 2021-2024, a maior parte dos artigos mapeados 
(24 publicações) se situa em periódicos de estrato superior (11 publicações 
em periódicos A1, 8 em A2, 2 em A3 e 3 em A4). Outras 3 publicações se 
situam em periódicos de médio impacto (2 em B1 e 1 em B3). Esses dados 
indicam, de forma geral, uma elevada qualificação dos artigos, sugerindo 
que o corpus analisado se ancora em veículos de reconhecida relevância 
acadêmica e rigor editorial, o que fortalece a consistência analítica do ma-
peamento e a robustez das inferências dele derivadas.

Na etapa de análise, os textos foram examinados nas seguintes va-
riáveis: interpretações do 8 de janeiro; problemas de pesquisa; métodos 
(subdivididos em fontes e técnicas de análise); conceitos e autores mobili-
zados; e resultados. As categorias analíticas para cada variável foram cons-
truídas por meio de um procedimento de codificação indutiva, a partir da 
identificação de padrões recorrentes nos textos. De modo geral, para cada 
variável, foram produzidas tabelas que quantificam os enquadramentos 
das publicações nas respectivas categorias. Especificamente para concei-
tos e autores mobilizados, foi feita a contagem5 das vezes em que concei-
tos foram mencionados ao longo dos textos e das vezes em que autores 
foram referenciados nas listas de referências, com a geração de gráficos 
para demonstração dos resultados. A seguir, são desenvolvidas as análises 
para cada variável.

O 8 de janeiro de 2023 no debate acadêmico brasileiro

a)	 Interpretações do 8 de janeiro 
Nesta variável, buscamos classificar as formas como a literatura espe-

cializada sobre o 8 de janeiro enquadra conceitualmente o evento. Em 
outros termos, buscamos aqui entender como as publicações tendem 

5	 Foi utilizado o assistente de inteligência artificial (IA) generativa NotebookLM para 
realização dessa contagem. Para os conceitos, foi solicitado que o NotebookLM, a partir da 
base completa de textos, quantificasse os termos e as expressões mais recorrentes, com 
exclusão daqueles que não fossem considerados analíticos (por exemplo, «8 de janeiro»). 
Para os autores mais recorrentes, foi quantificado o número total de entradas bibliográficas 
presentes nas seções de referências do conjunto de publicações.
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a caracterizar o fenômeno: tentativa de golpe de Estado, protesto, insu-
rreição violenta etc.? Embora as publicações mobilizem interpretações 
múltiplas e recorrentemente sobrepostas, identificamos três categorias 
a partir da interpretação majoritariamente presente em cada publicação, 
conforme se observa na Tabela 1. 

TABELA 1. Interpretações do 8 de janeiro

Interpretação Critério de classificação n. %

Ação coletiva Enquadra o evento como expressão pública de ação 
coletiva.

12 36,4%

Normativo-jurídico-
institucional

Caracteriza o evento a partir de sua relação com a or-
dem institucional, a legalidade e a democracia.

11 33,3%

Discursivo-simbólica Caracteriza os discursos, crenças, valores, memórias e 
significados produzidos em torno do evento.

10 30,3%

Verificamos a configuração de três conjuntos predominantes. O pri-
meiro é composto por interpretações que associam o 8 de janeiro à ação 
coletiva, compreendendo o episódio como a expressão pública da «ação 
conjunta de pessoas visando interesses comuns» (Tilly, 1978, p. 7, tra-
dução nossa). Neste conjunto são incluídas as publicações em que a pro-
blemática central é a própria mobilização em torno do 8 de janeiro e os 
significados em disputa. Trata-se principalmente de estudos que analisam 
os enquadramentos do evento pelas mídias corporativas (Barcelos, 2024; 
Brito, 2025; Teixeira, 2024; Portari et al., 2024; Santos, 2024a; Serelle et al., 
2024), pelas mídias alternativas (Luiz, 2023), pelos atores que mobilizaram 
o 8 de janeiro (Ferrari, 2024) e pelos representantes do governo eleito em 
2022 (Fernandes et al., 2023), além de estudo que analisa a distribuição 
territorial das pessoas presentes no evento (Azevedo et al., 2025).

Outro conjunto relevante de estudos propõe interpretações nor-
mativas e jurídico-institucionais, em que o 8 de janeiro é caracterizado 
centralmente a partir da oposição à ordem institucional, à legalidade e 
à democracia. Essas publicações, mais conectadas ao campo do direito, 
focam-se na interpretação do evento como «golpe de Estado» (Passetti e 
Lucato, 2023; Rezende, 2025), nas respostas do STF ao evento (Fiorio e Ja-
cob, 2025; Prates, 2025) e nos impactos do 8 de janeiro sobre a segurança 
pública e a defesa nacional (Araújo e Balardim, 2024; Carvalho, 2024).

O terceiro conjunto de interpretações compreende o evento a partir 
dos significados discursivos e simbólicos produzidos, introjetados e dis-
seminados pelos atores envolvidos no 8 de janeiro e seus oponentes. 
Essas interpretações são mais vinculadas às publicações do campo da 
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comunicação e da linguística, e, diferentemente da primeira interpre-
tação —em que o foco está na ação coletiva promovida por pessoas, 
grupos e organizações envolvidos no episódio—, neste conjunto estão 
as publicações que se preocupam com crenças, valores e significados que 
constituem o «campo discursivo» ligado ao 8 de janeiro. Essas publicações 
focam-se sobre o evento como expressão da conformação de um campo 
de extrema direita (Dias, 2024; Souza e Leirner, 2024) e/ou fascista (Gris-
chke, 2024), que mobiliza componentes mnemônicos, emocionais e valo-
rativos (Carmelino e Ramos, 2023; Grigoletto e Carneiro, 2025; Camargo 
Penteado et al., 2025; Souza, 2024).

Essa distribuição indica que a literatura sobre o 8 de janeiro está, em 
grande medida, preocupada com as próprias interpretações ou enqua-
dramentos do evento (dos pontos de vista teórico, empírico e normativo). 
Faltam, porém, reconstruções empíricas mais detalhadas e sistemáticas 
do evento, assim como interpretações processuais e histórico-estruturais 
que identifiquem o 8 de janeiro como a culminação de processos políticos 
de média ou longa duração. Essa ausência sugere uma tendência à análise 
mais imediata e episódica do evento em detrimento de abordagens de 
mais longo prazo, como será desenvolvido em seções posteriores.

b)	 Problemas de pesquisa
Quanto aos problemas de pesquisa, buscamos sistematizar aquilo que 

os estudos buscam explicar em suas análises. Identificamos, conforme se 
verifica na Tabela 2, seis categorias centrais de problemas.

TABELA 2. Problemas de pesquisa

 Problema Critério de classificação n. %

Disputas narrativas e en-
quadramentos midiáticos

Investiga como diferentes atores constroem, dispu-
tam e disseminam interpretações sobre o 8 de janeiro 
nos meios de comunicação.

12 36,4%

Produções discursivas, 
identidade coletiva e sen-
tidos da ação política

Analisa discursos, identidades, crenças e significados 
associados ao evento e à ação de seus participantes.

10 30,3%

Democracia, instituições 
e constitucionalidade 

Investiga os impactos do evento sobre a democracia, 
as instituições, a ordem constitucional, bem como as 
respostas institucionais ao episódio.

6 18,2%

Plataformas digitais e 
mediação algorítmica

Analisa o papel das plataformas digitais, redes sociais 
e mecanismos algorítmicos na produção e circulação 
de conteúdos relacionados ao evento.

2 6,1%
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Desafios metodológicos Discute problemas, possibilidades ou estratégias 
metodológicas relacionados à pesquisa sobre o 8 de 
janeiro.

2 6,1%

Estruturas de mobilização Investiga processos organizativos, recursos e con-
dições de mobilização dos atores envolvidos.

1 3,0%

As publicações que analisam disputas narrativas e enquadramentos 
midiáticos buscam investigar como diferentes atores constroem, dispu-
tam e disseminam interpretações sobre o 8 de janeiro nos meios de co-
municação. Entre as questões centrais desses estudos, estão os processos 
de enquadramento das mídias corporativas do evento (Barcelos, 2024; 
Formiga et al., 2024; Teixeira, 2024; Portari et al., 2024; Serelle et al., 2024), 
a produção e a disseminação de enquadramentos pelos atores que mo-
bilizaram o 8 de janeiro ou por seus opositores (Fernandes et al., 2023; 
Ferrari, 2024), e o papel da desinformação, seja na promoção do evento 
(Mendes et al., 2024), seja no desenvolvimento de formas de combate e 
checagem a esse tipo de conteúdo (Luiz, 2023). Esses dados indicam uma 
convergência entre a compreensão do 8 de janeiro como ação coletiva e 
os problemas de pesquisa que buscam investigar a construção e difusão 
das interpretações em torno dessa ação.

A segunda categoria de problema mais recorrente aborda produções 
discursivas, identidade coletiva e sentidos da ação política, examinando 
como o «campo discursivo» construído e incorporado pelos atores pro-
motores e participantes do 8 de janeiro impulsionou e justificou a mo-
bilização. Essas publicações, que estão fortemente relacionadas às in-
terpretações discursivas e simbólicas do 8 de janeiro, investigam como 
esses elementos compõem a gramática da direita (Souza e Leirner, 2024), 
da extrema direita (Dias, 2024; Souza, 2024), do bolsonarismo (Ribeiro e 
Assolini, 2024), do autoritarismo (Brito, 2025) e/ou do fascismo (Grischke, 
2024), envolvendo a disputa de valores —como «liberdade», «democra-
cia» (Camargo Penteado et al., 2025) e «patriotismo» (Souza e Leirner, 
2024)— e de sentidos —como «violência» (Souza, 2024) e «intervenção 
federal» (Grigoletto e Carneiro, 2025; Souza e Leirner, 2024).

A terceira categoria mais frequente aborda democracia, instituições 
e constitucionalidade, reunindo principalmente publicações que exa-
minam a atuação das instituições democráticas diante dos atos associa-
dos ao 8 de janeiro. Nesse ponto, o papel e os limites da atuação do STF 
em defesa da democracia são centralmente investigados (Fiorio e Jacob, 
2025; Prates, 2025), além de haver debates sobre a configuração do tipo 
penal «golpe de Estado» (Passetti e Lucato, 2023; Rezende, 2025) e sobre a 
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responsabilização e os impactos do 8 de janeiro no âmbito da segurança 
pública (Araújo e Balardim, 2024; Carvalho, 2024). Esse conjunto tende à 
correspondência com os estudos que adotam interpretações normativas 
e jurídico-institucionais para o evento.

As demais categorias aparecem de forma residual. Os estudos sobre 
plataformas digitais e mediação algorítmica analisam o digital não como 
canal neutro de circulação de mensagens, mas como estrutura sociotéc-
nica que incentiva, modula ou restringe a ação coletiva. Nesse conjunto 
se enquadram estudos sobre estratégias midiáticas para «furar bolhas de 
informação» dos grupos que promoveram o 8 de janeiro (Santos, 2024a) 
e sobre o papel das big techs na propulsão de mensagens ligadas ao 8 de 
janeiro (Santos, 2024b). As publicações sobre desafios metodológicos in-
vestigam as possibilidades e os limites de métodos e técnicas para estudo 
do 8 de janeiro, como a construção de um banco de dados no X (antigo 
Twitter) (Rota e Nicodemo, 2023) e a antropologia digital (Scheren et al., 
2024). Por fim, um estudo investiga centralmente as estruturas de mobi-
lização —ou seja, os recursos organizacionais, materiais e relacionais que 
viabilizam e sustentam a ação coletiva (Alonso, 2009)—, ao identificar, 
pelo perfil geográfico dos participantes do evento, que o peso da agrope-
cuária no produto interno bruto (PIB municipal), a proximidade geográfi-
ca com o DF e a infraestrutura rodoviária foram fatores que viabilizaram a 
mobilização de pessoas para Brasília (Azevedo et al., 2025). 

A distribuição dos problemas de pesquisa reforça a tendência de aná-
lises focadas em disputas interpretativas, discursivas e normativas. Do 
ponto de vista do campo dos movimentos sociais e da ação coletiva, por 
outro lado, identificamos lacunas quanto a estudos que investiguem os 
repertórios da ação coletiva (por exemplo, as escolhas táticas dos ativis-
tas), as formas de controle não limitadas à dimensão jurídico-normativa 
(por exemplo, o policiamento e a facilitação dos atos disruptivos pelas 
forças de segurança do DF) e as estruturas de mobilização que viabiliza-
ram a ocorrência do 8 de janeiro (por exemplo, processos organizativos e 
recursos mobilizados). 

c)	 Métodos
Para sistematização dos métodos utilizados pela literatura, fizemos 

uma divisão entre fontes e técnicas de análise. A distribuição de fontes, 
cujos resultados constam na Tabela 3 abaixo, baseia-se na principal fonte 
do estudo —ou seja, quando mais de uma fonte é mencionada, o estudo 
é classificado naquela que foi centralmente analisada. De modo geral, a 
literatura mapeada apoia-se predominantemente em fontes secundárias 
(especialmente cobertura jornalística e bibliografia acadêmica), enquanto 
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pesquisas baseadas em coleta direta de dados, como entrevistas e obser-
vação de campo, permanecem minoritárias.

TABELA 3. Métodos - fontes

Fontes utilizadas n. %

Conteúdo de mídia jornalística 9 27,3%

Fontes bibliográficas 9 27,3%

Dados de plataformas digitais e redes sociais 8 24,2%

Documentos institucionais e jurídicos 4 12,1%

Entrevistas e/ou pronunciamentos 2 6,1%

Observações e interações em campo 1 3,0%

Esse resultado, por um lado, pode estar relacionado à profusão de in-
formações sobre o evento em fontes jornalísticas e bibliográficas, uma 
vez que o caráter disruptivo e antidemocrático do evento de 8 de janeiro 
conferiu alta visibilidade aos atos. Além disso, dado o caráter recente do 
evento, é esperado que as pesquisas iniciais sejam focadas nas fontes pú-
blicas disponíveis. Esse acúmulo de informações tem o potencial de ser 
organizado em bases de dados que analisem principalmente as disputas 
interpretativas sobre o evento, como visto nas seções anteriores. Destaca-
se a raspagem de dados em plataformas digitais e redes sociais, um ins-
trumento com potencial de gerar grandes bases de dados (big data) que 
não seriam acessíveis sem o desenvolvimento das novas tecnologias de 
informação e comunicação (TICs)6. 

Por outro lado, a predominância de fontes secundárias indica limi-
tações importantes, como a análise de materiais que já passaram por in-
terpretações dos seus produtores (como fontes jornalísticas) e a tendên-
cia de ênfase sobre os elementos mais visíveis do fenômeno estudado. 
Aspectos centrais para a análise da ação coletiva, como mecanismos de 
mobilização, processos organizativos e escolhas táticas, dificilmente po-
dem ser acessados e analisados sem entrevistas, observação de campo, 
etnografia ou reconstruções processuais mais densas. Esses dados tam-
bém parecem apontar para a dificuldade de acesso a informantes (por 
exemplo, atores que financiaram, promoveram ou participaram do 8 de 

6	 A coleta de dados em TICs, porém, tem sido dificultada pelas big techs, cujas políticas 
de acesso restritivo, opacidade algorítmica, limitação de APIs (Application Programming 
Interfaces) e controle proprietário impõem barreiras técnicas, jurídicas e metodológicas à 
pesquisa científica.
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janeiro), o que não é surpreendente, dado o caráter sensível das infor-
mações e as implicações jurídico-criminais do evento. 

A distribuição de técnicas de análise, cujos resultados podem ser vi-
sualizados na Tabela 4, também é baseada na principal técnica emprega-
da no estudo. De modo geral, verificamos o predomínio de técnicas de 
análise textual, como análise de conteúdo e análise de discurso. 

TABELA 4. Métodos - técnicas de análise

Técnicas de Análise n. %

Análise de conteúdo 9 27,3%

Revisão ou análise teórica 9 27,3%

Análise de discurso 8 24,2%

Análise de redes digitais 3 9,1%

Análise jurídico-documental 2 6,1%

Análise espacial 1 3,0%

Etnografia 1 3,0%

Esses dados são convergentes com os achados anteriormente expos-
tos. Uma vez que as principais fontes são documentais, é recorrente que 
técnicas de análise textual sejam empregadas. Ademais, verificamos uma 
clivagem epistemológica na escolha da abordagem analítica: estudos que 
investigam disputas narrativas e enquadramentos midiáticos tendem a 
mobilizar a técnica de análise de conteúdo, enquanto estudos que exa-
minam produções discursivas, identidade coletiva e sentidos da ação 
política tendem a mobilizar a análise de discurso. Outro grupo relevante 
de estudos é composto por revisões bibliográficas ou análises teóricas, as 
quais mobilizam centralmente fontes bibliográficas.

As técnicas de análise que aparecem residualmente apontam para o 
potencial da diversificação metodológica dessa literatura. Embora, como 
demonstrado na Tabela 3, haja uma quantidade significativa de estudos 
cuja fonte são dados de plataformas digitais e redes sociais, a maior parte 
desses casos mobiliza técnicas de análise textual, sendo poucos os que 
realizam análise de redes digitais (por exemplo, para investigar o papel 
das plataformas digitais e da mediação algorítmica sobre a ação coleti-
va). A baixa recorrência de análises jurídico-documentais ocorre porque 
a maior parte dos estudos sobre democracia, instituições e constitucio-
nalidade mobiliza a revisão teórica, e não o exame sistemático de docu-
mentos jurídicos e institucionais. Por fim, estudos que se baseiam em aná-
lise espacial e etnografia, embora também residuais, têm o potencial de 
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incorporar dimensões pouco observáveis pelas demais técnicas, como a 
importância do território para a mobilização e as práticas sociais em con-
texto —por exemplo, o que os atores fazem, como interpretam o que fa-
zem e como suas ações se organizam no cotidiano.

d)	 Conceitos e autores mobilizados
A análise dos principais conceitos mobilizados na literatura indica a 

presença de três eixos conceituais principais: político-ideológico, jurídico-
normativo e comunicacional. O predomínio de conceitos como democra-
cia, bolsonarismo e desinformação sugere que o evento tem sido inter-
pretado prioritariamente como crise do regime democrático, expressão 
do bolsonarismo e disputa política, enquanto conceitos clássicos dos 
estudos da ação coletiva e dos movimentos sociais permanecem relativa-
mente menos centrais.

FIGURA 1. Principais conceitos mobilizados

O eixo político-ideológico envolve os conceitos que situam o 8 de 
janeiro como expressão de determinado campo ideológico, como «bol-
sonarismo» ou «extrema direita», de certas características políticas desse 
campo, como «autoritarismo» ou «populismo», ou do contexto político 
mais amplo, como «participação» e «polarização». O peso do conceito 
de bolsonarismo, entendido como a ideologia baseada nas concepções 
políticas de Jair Bolsonaro (como a nostalgia da ditadura militar e uma 
percepção de «nós contra eles», em que o líder incorpora a «voz do povo» 
contra um inimigo comum) (Formiga et al., 2024), indica uma forte asso-
ciação da literatura entre ser apoiador de Jair Bolsonaro e participar do 
8 de janeiro (Ribeiro e Assolini, 2024; Dias, 2024; Ferrari, 2024; Formiga 
et al., 2024; Teixeira, 2024; Camargo Penteado et al., 2025). A recorrente 
presença do conceito de extrema direita indica que a literatura tende a 
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correlacionar o bolsonarismo a esse campo ideológico (Dias, 2024; Portari 
et al., 2024), embora o 8 de janeiro apareça mais como uma expressão 
do campo bolsonarista no interior da extrema direita brasileira. As discus-
sões sobre populismo e autoritarismo envolvem também centralmente a 
figura de Jair Bolsonaro e são associadas à desinformação (Luiz, 2023) e à 
violência (Azevedo et al., 2025). A participação é abordada especificamen-
te em Evangelista e Quaresma (2024), para analisar a instrumentalização 
da ideia de participação nos atos antidemocráticos e, por outro lado, a 
mobilização de meios de denúncia pelos oponentes do 8 de janeiro. Já 
a concepção de polarização é mobilizada como contexto que fomenta a 
instabilidade e o acirramento das disputas políticas que culminam no 8 de 
janeiro (Araújo e Balardim, 2024; Formiga et al., 2024).

O eixo comunicacional abrange conceitos que indicam o foco da lite-
ratura em compreender como diferentes atores produziram, disputaram 
e disseminaram interpretações sobre o 8 de janeiro, envolvendo termos 
como «desinformação», «enquadramento», «memória» e «plataformi-
zação». O mais recorrente dentre eles é o conceito de desinformação, em 
estudos que interpretam que o 8 de janeiro, em parte, é resultante da dis-
seminação massiva de informações falsas (Luiz, 2023; Mendes et al., 2024), 
como aquelas ligadas aos ataques à integridade eleitoral (Ferrari, 2024). 
Essa discussão tem relação próxima com o debate sobre plataformização, 
o qual enfatiza o papel das infraestruturas e mediações sociotécnicas, 
principalmente das redes sociais digitais, na produção e disseminação de 
informações ligadas ao 8 de janeiro (Ferrari, 2024; Camargo Penteado et 
al., 2025; Santos, 2024b; Scheren et al., 2024). Os conceitos de enquadra-
mentos e de memória estão associados às abordagens metodológicas 
mobilizadas para a análise das disputas interpretativas, com enquadra-
mentos sendo mais associados à análise de conteúdo (Ferrari, 2024; Se-
relle et al., 2024) e memória sendo mais associada à análise de discurso 
(Grigoletto e Carneiro, 2025). 

O eixo jurídico-normativo envolve centralmente os conceitos que 
identificam o tensionamento entre o 8 de janeiro e a ordem institucional 
e democrática, como «democracia» e «erosão constitucional». A identifi-
cação de democracia como o segundo termo mais frequente na literatura 
reforça a centralidade da interpretação do evento pela literatura, tanto 
como ataque ao regime democrático (Grischke, 2024; Mendes et al., 2024; 
Portari et al., 2024) quanto como episódio que demanda a responsabili-
zação dos envolvidos e a defesa da democracia (Brito, 2025; Fernandes et 
al., 2023; Prates, 2025). O conceito de erosão constitucional especifica esse 
debate ao tratar o 8 de janeiro como expressão de um processo de ataque 
à Constituição de 1988. 
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Observamos, nesse conjunto, a baixa centralidade dos conceitos clás-
sicos do campo dos movimentos sociais e da ação coletiva. Embora apa-
reçam referências principalmente à participação (Evangelista e Quaresma, 
2024) e ao enquadramento da ação coletiva (Ferrari, 2024; Serelle et al., 
2024), o banco revela presença reduzida de categorias tradicionalmente 
centrais para a explicação de processos de mobilização, como estrutu-
ras de mobilização (Almeida, 2019; McCarthy e Zald, 1977), estrutura de 
oportunidades políticas (Tarrow, 2009), repertório de confronto (Alonso, 
2012; Tilly, 2006), engajamento (Sawicki e Siméant, 2011) e repressão (Earl, 
2011). Em consequência, a tendência é que se saiba mais sobre como o 
evento foi significado, classificado e debatido publicamente do que sobre 
como foi organizado, sustentado e operacionalizado como forma de ação 
coletiva.

A análise dos principais autores referenciados também indica a pre-
sença de quatro eixos centrais: populismo e crise democrática, processos 
comunicacionais, análise de discurso e constitucionalismo. Esses conjun-
tos são uma representação possível das conexões entre os autores, embo-
ra muitos deles circulem por mais de um eixo. 

FIGURA 2. Principais autores referenciados

Autores como Letícia Cesarino, Luís Felipe Miguel e Ernesto Laclau são 
mobilizados centralmente no eixo de populismo e crise democrática. En-
quanto Miguel (2014) é relevante para o debate sobre os limites da repre-
sentação política no Brasil, Laclau e Cesarino são referências centrais sobre 
a emergência de atores e respostas populistas a cenários de crise. A obra 
de Laclau (2001) oferece instrumentos para pensar como identidades co-
letivas são articuladas politicamente a partir de demandas heterogêneas, 
e Cesarino (2020, 2022) tem trabalhado com o conceito de «populismo 
digital» para compreender como as transformações nas TICs produzem 
formas específicas de populismo, em especial no campo bolsonarista. 
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A discussão sobre processos comunicacionais é articulada principal-
mente aos estudos que abordam o papel das plataformas digitais e da 
mediação algorítmica no 8 de janeiro, envolvendo autores como Cesa-
rino, Raquel Recuero e Carlos Eduardo Franciscato. Além da já mencio-
nada contribuição de Cesarino com o conceito de «populismo digital», 
podemos salientar os trabalhos de Recuero sobre o funcionamento das 
redes sociais (especialmente o X, antigo Twitter), a formação de bolhas 
de filtragem e as estratégias de desinformação política (Recuero, 2020; 
Recuero et al., 2017). Franciscato (2014) contribui especificamente para a 
compreensão dos impactos das transformações digitais para o campo do 
jornalismo. 

A presença de Michel Pêcheux e Eni Puccinelli Orlandi evidencia a 
centralidade da tradição da análise de discurso na interpretação do 8 de 
janeiro, como demonstrado na seção sobre métodos mobilizados pela 
literatura. Trata-se de uma abordagem interessada menos em verificar a 
veracidade imediata dos enunciados e mais em compreender como sen-
tidos políticos são produzidos, incorporados e disputados (Orlandi, 2012; 
Pêcheux, 2019).

Ainda, a referência mais citada no eixo de constitucionalismo é Emílio 
Meyer. O autor contribui principalmente para as discussões sobre erosão 
constitucional e constitucionalismo iliberal, sendo este entendido como 
o uso estratégico das instituições para favorecer práticas autoritárias (Me-
yer, 2021, 2022). 

Assim como analisado nos conceitos, a identificação de autores mais 
referenciados indica que o campo de estudos de movimentos sociais e 
ação coletiva ainda assume posição relativamente marginal nessa litera-
tura. Embora autores como Raquel Recuero, Letícia Cesarino e Luís Felipe 
Miguel possam dialogar com agendas do campo ao abordar os impactos 
das redes digitais, do populismo e da crise democrática para os processos 
de mobilização, a literatura sobre o 8 de janeiro tem sido estruturada prin-
cipalmente por abordagens que estabelecem conexões indiretas com a 
discussão sobre ação coletiva.

e)	 Resultados
Para a análise dos resultados dos estudos, as publicações foram subdi-

vididas em três subcategorias, conforme se observa na Tabela 5.
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TABELA 5. Resultados 

Resultado Critério de classificação n. %

Resultados empíricos Estudos cuja principal contribuição é a descrição, siste-
matização e caracterização de aspectos empiricamente 
observáveis do objeto analisado.

16 48,5%

Resultados teóricos 
gerais

Estudos que desenvolvem proposições teóricas, não fun-
damentadas em análise empírica sistemática.

14 42,4%

Resultados teóricos 
empiricamente fun-
damentados

Estudos em que os achados empíricos são mobilizados 
para construir, tensionar, refinar ou propor argumentos 
teóricos.

3 9,1%

As publicações com resultados empíricos são aquelas que empreen-
dem esforços de sistematização de aspectos ligados ao 8 de janeiro, como 
os textos que reconstroem as disputas de enquadramento interpretativo 
(Fernandes et al., 2023; Ferrari, 2024; Portari et al., 2024), o papel das pla-
taformas digitais (Rota e Nicodemo, 2023; Scheren et al., 2024) e as res-
postas institucionais ao 8 de janeiro (Prates, 2025). As publicações com 
resultados teóricos gerais propõem debates teórico-conceituais sobre 
temas como memória (Grigoletto e Carneiro, 2025), fascismo (Grischke, 
2024) e desinformação (Mendes et al., 2024), sem desenvolver análise 
empírica sistemática. Os estudos com resultados teóricos empiricamen-
te fundamentados mobilizam a análise empírica sistemática para cons-
truir, tensionar, refinar ou propor argumentos teóricos. Tais publicações 
propõem questionamentos às concepções arquitetônicas subjacentes à 
resposta ao 8 de janeiro (Costa, 2024), refletem sobre a formação de um 
campo discursivo à direita associado ao militarismo intervencionista (Sou-
za e Leirner, 2024) e relacionam o ressentimento e a violência populista a 
padrões territoriais (Azevedo et al., 2025).

A Tabela 5, ao sintetizar a distribuição dos casos, mostra dois polos pre-
dominantes: textos com resultados empíricos e com resultados teóricos 
gerais. Esse padrão sugere que a literatura sobre o 8 de janeiro ainda se 
encontra, em grande medida, voltada à descrição e organização dos fenô-
menos observados. Considerando que se trata de um evento recente, é 
esperado que parte significativa das pesquisas tenha se concentrado ini-
cialmente na sistematização de evidências, no mapeamento de práticas 
e na caracterização dos acontecimentos. Ao mesmo tempo, a presença 
significativa de resultados teóricos gerais indica que há um esforço no 
sentido oposto, de interpretação do episódio a partir de debates e concei-
tos abstratos, em uma perspectiva mais dedutiva do que indutiva. Por 
fim, a baixa incidência de estudos classificados como resultados teóricos 
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empiricamente fundamentados aponta que essa literatura ainda está em 
processo de consolidação, com tentativas iniciais de articulação entre em-
piria e teoria. 

Discussão
O retrato sistemático da literatura sobre o 8 de janeiro nos permite 

tecer considerações sobre como o aparato conceitual e teórico do campo 
dos movimentos sociais e da ação coletiva é (ou não) mobilizado nessa 
literatura. Como visto, os problemas de pesquisa formulados giram em 
torno de três eixos principais (disputas narrativas; produções discursivas; 
e democracia e instituições), e metodologicamente há um foco em fontes 
secundárias, analisadas a partir de métodos textuais (análise de conteúdo 
e análise de discurso). Tais características, por um lado, fazem com que o 
campo dos movimentos sociais seja especialmente útil para analisar dis-
putas interpretativas sobre a ação coletiva, uma vez que o instrumental 
desenvolvido por esse campo tem o potencial de auxiliar no mapeamento 
sistemático de molduras interpretativas e na análise dos elementos estra-
tégicos e simbólico-culturais dos processos de organização e mobilização 
social (Silva et al., 2017). Não por acaso, o conceito de enquadramento 
interpretativo da ação coletiva (Benford e Snow, 2000; Snow et al., 1986; 
Snow e Benford, 1992) é recorrentemente mobilizado, seja para análise 
dos enquadramentos midiáticos do evento, seja para análise dos enqua-
dramentos dos atores promotores do 8 de janeiro e seus oponentes. Por 
outro lado, o diagnóstico geral é de uma posição relativamente marginal 
do campo dos movimentos sociais e da ação coletiva no estudo do 8 de 
janeiro. Tal resultado indica potencialidades e limitações do campo em 
relação a esse objeto empírico. 

Quanto às potencialidades, há um amplo espaço para o desenvol-
vimento de pesquisas que sistematizem e expliquem as condições de 
emergência, as características e as dinâmicas do 8 de janeiro para além 
das disputas interpretativas, a partir de categorias do campo dos movi-
mentos sociais e da ação coletiva. A seguir, indicamos exemplos dessas 
potencialidades. 

Investigações sobre as estruturas de mobilização (Almeida, 2019; Mc-
Carthy e Zald, 1977) do 8 de janeiro permitiram identificar os recursos or-
ganizacionais, financeiros e simbólicos que promoveram e sustentaram 
a mobilização de milhares de pessoas para Brasília, como realizado por 
Azevedo et al. (2025). A análise da estrutura de oportunidades políticas 
(Tarrow, 2009) auxiliaria na reconstrução dos processos históricos, insti-
tucionais e políticos que culminaram no 8 de janeiro, situando a mobili-
zação prévia ao evento (como os acampamentos bolsonaristas em frente 
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a quartéis militares, em 2022) no ambiente político mais amplo e superan-
do o ponto de vista episódico, que tende a se limitar ao que ocorreu ime-
diatamente antes e após o 8 de janeiro7. O estudo do engajamento mili-
tante (Sawicki e Siméant, 2011) permitiria pesquisar o alinhamento entre 
as trajetórias biográficas dos indivíduos participantes do 8 de janeiro e 
as ideias e formas de ação mobilizadas naquele episódio. A investigação 
sobre os repertórios de confronto (Alonso, 2012; Tilly, 2006) possibilitaria 
analisar as escolhas táticas empregadas, as performances e os processos 
de experimentação e radicalização relacionados aos atos disruptivos na 
sede dos Três Poderes. O estudo da repressão (Earl, 2011; Fernandes, 2020) 
permitiria, por sua vez, investigar como e em que medida as autoridades 
políticas e policiais operaram na prevenção, facilitação e/ou repressão ao 
8 de janeiro e seus atos preparatórios, influenciando a forma como o epi-
sódio se desenrolou. 

Para que essas «oportunidades analíticas» sejam aproveitadas, en-
tendemos que as pesquisas sobre o 8 de janeiro avançariam com duas 
frentes: a formulação de novos problemas de pesquisa, que articulem os 
conceitos acima mencionados ao estudo do evento, e a diversificação de 
fontes e técnicas de análise, com a ampliação de estudos que mobilizem 
fontes primárias, as quais permitam o acesso a informações menos visí-
veis ao debate público. Nesse ponto, o acesso a informantes qualificados é 
um desafio significativo, dado o caráter sensível e as implicações jurídico-
criminais do evento.

Quanto às limitações, os resultados indicam, ao mesmo tempo, certa 
insuficiência das categorias e abordagens do campo dos movimentos so-
ciais para enfrentar os desafios analíticos de um fenômeno como o 8 de 
janeiro. É já sabido que esse campo historicamente privilegiou a análise 
da mobilização de grupos progressistas, de esquerda ou «minoritários», 
secundarizando a mobilização contestatória de grupos dominantes ou 
conservadores (Silva e Pereira, 2020). Assim, o campo é relativamente to-
mado pelo pressuposto de que as formas de mobilização social operam 
«dentro das quatro linhas do jogo democrático», sendo vistas, portanto, 
como legítimas e, em alguma medida, normativamente desejáveis. Ao 
mesmo tempo, a gramática conceitual do campo é fundamentada em 

7	 Reconhecemos que, em parte, o foco episódico da literatura pode ser resultante do 
viés de construção do banco de publicações, uma vez que «8 de janeiro» foi a expressão 
utilizada para a realização das buscas. Esse recorte pode ter excluído textos que abordam 
mobilizações relacionadas ao 8 de janeiro a partir do ponto de vista processual, sem 
necessariamente nomear o episódio do 8 de janeiro. Também reconhecemos que, para fins 
de coleta de dados, observar e participar de atos preparatórios, como os acampamentos 
bolsonaristas em frente a quartéis militares em 2022, constitui um desafio significativo.
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uma concepção «tradicional» de ação coletiva, baseada em práticas e pro-
cessos organizacionais dos grupos e movimentos usualmente estudados. 
Tais «lentes» conceituais tendem a se tornar imprecisas (ou a simplesmen-
te não «capturar») diante de mobilizações antidemocráticas cujo modelo 
organizacional não se enquadra em uma concepção tradicional de «mo-
vimento social» e nas quais plataformas digitais parecem assumir caráter 
central, como o 8 de janeiro. Essa questão abre espaço para debates como 
as ambivalências da participação em um contexto de crise democrática 
(Mendonça e Domingues, 2022), a «dataficação da vida» (Lemos, 2021) e 
as dinâmicas dos populismos digitais (Marques et al., 2025), interpelando 
o campo dos movimentos sociais com estes, entre outros, dilemas: um 
evento em que seus participantes expressam publicamente uma deman-
da coletiva antidemocrática pode ser definido como protesto? A rede 
informal de interações entre indivíduos, grupos e organizações que pro-
moveram os atos de 8 de janeiro configura movimento social? As ações 
promovidas por esse conjunto de indivíduos, grupos e organizações cons-
tituem ações coletivas contestatórias? As táticas disruptivas e violentas 
mobilizadas passaram a integrar o repertório de confronto desses grupos? 

Embora não seja objetivo deste artigo responder a tais questões, 
identificamos também duas frentes nas quais o campo dos movimentos 
sociais pode avançar para pesquisar o 8 de janeiro e eventos similares: 
reconhecer esse tipo de episódio (e os processos a ele articulados) como 
objeto próprio de investigação do campo, inclusive para poder diferenciar 
tal fenômeno de outros tradicionalmente estudados pelo campo; analisar 
criticamente, adaptar e reformular os instrumentos teóricos desenvolvi-
dos para o estudo da ação coletiva «tradicional», diante dos desafios que 
novos fenômenos empíricos apresentam. 

Considerações finais
Este artigo buscou investigar como a literatura científica tem enqua-

drado e interpretado o 8 de janeiro. Especificamente, objetivou analisar 
como o aparato conceitual e teórico do campo dos movimentos sociais e 
da ação coletiva é mobilizado nessa literatura e, por outro lado, como esse 
campo tanto pode contribuir para as análises em torno do 8 de janeiro 
quanto limitá-las. Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática da lite-
ratura sobre o 8 de janeiro a partir das seguintes variáveis: interpretações 
do 8 de janeiro; problemas de pesquisa; métodos (subdivididos em fontes 
e técnicas de análise); conceitos e autores mobilizados; e resultados.

As principais interpretações do 8 de janeiro na literatura situam o even-
to a partir de três categorias: ação coletiva, normativo-jurídico-institucio-
nal, e discursivo-simbólica. Em sentido similar, os problemas formulados 
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pelos estudos tendem a se concentrar em três questões centrais: disputas 
narrativas e enquadramentos midiáticos, democracia, instituições e cons-
titucionalidade, e produções discursivas, identidade coletiva e sentidos 
da ação política. Do ponto de vista metodológico, predominam pesquisas 
baseadas em análise documental, materiais jornalísticos, textos acadêmi-
cos e dados digitais públicos, frequentemente articulados a técnicas de 
análise textual e discursiva. 

Quanto aos conceitos e autores mobilizados, a literatura operaciona-
liza principalmente conceitos em torno de três eixos: político-ideológico, 
jurídico-normativo e comunicacional. Os autores mais mobilizados são 
referências nos debates sobre populismo e crise democrática, processos 
comunicacionais, análise de discurso e constitucionalismo. Em relação aos 
resultados obtidos nas pesquisas, há principalmente uma divisão entre 
estudos que apresentam resultados empíricos e estudos que chegam a 
resultados teóricos gerais.

O diagnóstico é de que o campo dos movimentos sociais e da ação 
coletiva ocupa uma posição relativamente periférica nessa literatura, e o 
único conceito do campo centralmente mobilizado é o de enquadramen-
to interpretativo da ação coletiva (Benford e Snow, 2000; Snow et al., 1986; 
Snow e Benford, 1992). Identifica-se, assim, um amplo espaço para novas 
pesquisas que sistematizem e expliquem as condições de emergência, as 
características e as dinâmicas do 8 de janeiro a partir de categorias do 
campo dos movimentos sociais e da ação coletiva, como estruturas de 
mobilização (Almeida, 2019; McCarthy e Zald, 1977), estrutura de oportu-
nidades políticas (Tarrow, 2009), engajamento (Sawicki e Siméant, 2011), 
repertório de confronto (Alonso, 2012; Tilly, 2006) e repressão (Earl, 2011; 
Fernandes, 2020). Para tanto, entendemos ser profícuo o desenvolvimen-
to de duas frentes: a formulação de novos problemas de pesquisa articu-
lados a esses conceitos e a diversificação de fontes e técnicas de análise 
para além daquelas que envolvem dados documentais. 

Por outro lado, identificamos que a posição marginal do campo dos 
movimentos sociais na literatura sobre o 8 de janeiro é, em parte, também 
decorrente das limitações do próprio campo. Dado que as pesquisas so-
bre movimentos sociais historicamente privilegiaram a atuação de grupos 
progressistas com demandas democráticas, as «lentes» teóricas do cam-
po parecem captar de modo insuficiente (e eventualmente não captar) 
fenômenos como o 8 de janeiro. A superação dessas limitações envolveria 
o reconhecimento desse tipo de episódio como objeto próprio de inves-
tigação do campo, bem como a análise crítica, a adaptação e a eventual 
reformulação dos instrumentos teóricos desenvolvidos para o estudo da 
ação coletiva «tradicional».
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Entre as limitações deste estudo, destaca-se o recorte do banco ana-
lisado, restrito à produção acadêmica brasileira identificada nas bases e 
critérios de busca adotados, o que pode ter deixado de fora trabalhos re-
levantes publicados em outros repositórios, em formatos não indexados 
ou em circulação internacional. Ademais, trata-se de um campo ainda em 
formação, condicionado pela proximidade temporal do evento, de modo 
que novas publicações podem alterar tendências aqui identificadas, am-
pliar agendas emergentes ou redefinir o peso relativo de determinados 
enfoques analíticos.
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